
remédio e à piedade e por eles traba­
lharemos a fim de que o bem os fa­
voreça, com a dedicação de quem se 
auxilia, auxiliando aos próprios ir­
mãos. 
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Não consideres o dinheiro por 
"vil metal." 

Justo acatar-lhe as funções na 
existência humana. 

O dinheiro não é um motor, 
mas gera o progresso. 

Não é alegria, no entanto, con­
segue distribuí-la, ainda mesmo se 
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doada por aqueles que não a pos­
suem. 

Não é paz, contudo, constrói 
caminhos para a conciliação. 

Não é segurança, mas protege 
a pessoa contra a necessidade. 

Não é alimento, no entanto, 
assegura o pão de cada dia. 

Não é agasalho, porém, adqui­
re os fios que o entretecem. 

Não é saúde, entretanto, ad­
quire o remédio para aliviar a enfer­
midade ou saná-la de vez. 

Não é um tapete mágico, mas 
auxilia ao homem a ganhar tempo, 
no aconchego do automóvel ou no 
bojo do avião. 

Não é amizade, no entanto, 
sempre que mobilizado para o bem 
dos outros, é capaz de criar os me­
lhores valores da simpatia e do reco­
nhecimento. 

Dinheiro é suor do trabalho e 
sangue do organismo social. 

Aprendamos a respeitá-lo. 

A finança em si, não é vida, no 
entanto, em nome de Deus, é um 
dos mais valiosos apoios para a 
vida, a fim que a criatura possa 
viver. 
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